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21° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês Vocacional -
Dia Nacional dos 
Catequistas
Ano Mariano
300 anos do Encontro da 
Imagem de N.Sª Aparecida

A fé confessada por Pedro, constitui o 
fundamento sólido da Igreja, tornando-a 
capaz de vencer as forças contrárias. 
Jesus nomeia Pedro como aquele que vai 
conduzir a sua Igreja, com autoridade 
para interpretar sua Palavra e anunciá-la 
a todos os povos. Hoje celebramos o dia 
nacional do catequista. Rezemos por to-
dos os que se doam na missão árdua da 
evangelização cristã: sob a luz do Espírito 
Santo, sejam fiéis à reta doutrina e trans-
mitam integralmente o depósito da fé.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII

 Vem escutar-me, ó Senhor, ó meu 
Deus, vem salvar o teu servo. Tem 
compaixão de minha dor, por ti 
chamo o dia inteiro.

1.  As nações que tu criastes virão todas 
te adorar, pois fizeste maravilhas que 
nos levam a te louvar. Tu somente és 
o Senhor, só tu sabes governar. 

2.  Vem! Me ensina teus caminhos: só 
por eles quero andar. Guia bem meu 
coração para contigo eu sempre es-
tar. O teu nome, meu Senhor, quero 
sempre respeitar. 

3.  Meu Senhor, eu te agradeço, vou 
louvar-te sem cessar. Tu me amas 
de verdade, vais da morte me livrar. 

Os malvados me perseguem querem 
mesmo me matar.

4.  Salva o filho de tua serva! A teu ser-
vo dá coragem. Vem provar que me 
proteges e não dá aos maus vantagem 
para que todos reconheçam o valor 
da tua mensagem.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa) 

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-

vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, que unis 

os corações dos vossos fiéis num só 
desejo, dai ao vosso povo amar o que 
ordenais e esperar o que prometeis, 
para que, na instabilidade deste mun-
do, fixemos os nossos corações onde 
se encontram as verdadeiras alegrias. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Diante da pessoa de Jesus, cada um 
de nós deve tomar uma posição pes-
soal e assumir suas responsabilidades, 
independente das opiniões que outros 
possam ter sobre o Mestre.

7  PRIMEIRA LEITURA
Is 22,19-23   

L. Leitura do Livro do Profeta Isaías 
- Assim diz o Senhor a Sobna, o 
administrador do palácio: 19“Eu vou 
te destituir do posto que ocupas e 
demitir-te do teu cargo. 20Acontecerá 
que nesse dia chamarei meu servo 
Eliacim, filho de Helcias, 21e o vestirei 
com a tua túnica e colocarei nele a 
tua faixa, porei em suas mãos a tua 
autoridade; ele será um pai para os 
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habitantes de Jerusalém e para a casa 
de Judá. 22Eu o farei levar aos ombros 
a chave da casa de Davi; ele abrirá, e 
ninguém poderá fechar; ele fechará, 
e ninguém poderá abrir. 23Hei de 
fixá-lo como estaca em lugar seguro 
e aí ele terá o trono de glória na casa 
de seu pai”.

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 137 (138),1-2a.2bc-3.6.8bc (R/. 8bc)

T. Ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre! Completai em mim a obra 
começada!       

1. 1Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças,* porque ouvistes as palavras 
dos meus lábios! Perante os vossos 
anjos vou cantar-vos* 2ae ante o vosso 
templo vou prostrar-me.

2. bEu agradeço vosso amor, vossa 
verdade,* cporque fizestes muito 
mais que prometestes; 3naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes* e 
aumentastes o vigor da minha alma.

3. 6Altíssimo é o Senhor, mas olha os 
pobres,* e de longe reconhece os 
orgulhosos.* 8bÓ Senhor, vossa bon-
dade é para sempre!† cEu vos peço: 
não deixeis inacabada* esta obra que 
fizeram vossas mãos!

9  SEGUNDA LEITURA
Rm 11,33-36               

L. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos - 33Ó profundidade da 
riqueza, da sabedoria e da ciência 
de Deus! Como são inescrutáveis os 
seus juízos e impenetráveis os seus 
caminhos! 34De fato, quem conheceu 
o pensamento do Senhor? Ou quem 
foi seu conselheiro? 35Ou quem se 
antecipou em dar-lhe alguma coisa, 
de maneira a ter direito a uma retri-
buição? 36Na verdade, tudo é dele, 
por ele e para ele. A ele a glória para 
sempre. Amém!

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Tu és Pedro, e sobre esta pedra edi-

ficarei minha Igreja; e os poderes 
do reino das trevas jamais poderão 
contra ela!  

11 EVANGELHO 
 Mt 16,13-20 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 13Jesus foi à região 

de Cesaréia de Filipe e aí perguntou 
a seus discípulos: “Quem dizem os 
homens ser o Filho do Homem?” 
14Eles responderam: “Alguns dizem 
que é João Batista; outros, que é 
Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”. 15Então 
Jesus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” 16Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o Filho 
do Deus vivo”. 17Respondendo, Jesus 
lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi um ser humano 
que te revelou isso, mas o meu Pai 
que está no céu. 18Por isso, eu te digo 
que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja, e o poder 
do inferno nunca poderá vencê-la. 
19Eu te darei as chaves do Reino dos 
Céus: tudo o que tu ligares na terra 
será ligado nos céus; tudo o que tu 
desligares na terra será desligado 
nos céus”. 20Jesus, então, ordenou 
aos discípulos que não dissessem a 
ninguém que ele era o Messias.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 

a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Irmãos e irmãs: Oremos ao Deus 

santo e misterioso, que revelou a 
Pedro que Jesus era o Messias e nos 
chama a todos a ser santos, dizendo 
com toda a confiança:

T. Atendei, Senhor, a nossa prece.

1. Pela santa Igreja, fundada sobre a 
rocha de Pedro, para que permaneça 
firme na fé e seja testemunha do amor 
constante de Cristo, oremos, irmãos.

2. Pelo nosso Arcebispo Militar Emérito, 
dom Osvino José Both, que dia 2 de 
setembro celebrará o 27º aniversário 
de sua Ordenação Episcopal, seja 
abençoado e fortalecido pelo Senhor, 
oremos, irmãos.

3. Pelos dirigentes dos povos e seus 
conselheiros, para que o Senhor 
lhes inspire projetos de paz, e eles 
edifiquem uma sociedade mais justa, 
oremos, irmãos.

4. Pelos que são perseguidos por moti-
vos religiosos ou políticos, para que 
seja respeitada a sua dignidade hu-
mana e possam, livremente, escolher 
o seu caminho, oremos, irmãos.

5. Por todos nós aqui reunidos em as-
sembléia, para que sejamos pedras 
vivas da Igreja e discípúlos verdadei-
ros de Jesus, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Senhor, Pai santo, que fundastes a 
Igreja do vosso Filho sobre a rocha 
firme de Pedro e dos Apóstolos e nos 
chamastes a entrar como pedras vivas 
na sua construção, dai-nos a graça 
de permanecer na unidade da fé. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

15 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VII  

1. A mesa santa que preparamos, mãos 
que se elevam a Ti, ó Senhor. O pão e 
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o vinho, frutos da terra, duro trabalho, 
carinho e amor.

 Ô, ô, ô, recebe Senhor! Ô, ô, recebe 
Senhor!

2. Flores espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. A nossa 
oferta em nossa festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar.    

3. A vida nova, nova família que cele-
bramos aqui tem lugar. Tua bondade 
vem com fartura é só saber, reunir, 
partilhar.   

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaura-
dora na caminhada rumo ao céu, seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, 
oferecido uma só vez, conquistastes 
para vós um povo, concedei à vossa 
Igreja a paz e a unidade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

18 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.  Na verdade, ó Pai, é nosso dever 

dar-vos graças, é nossa salvação dar-
-vos glória: só vós sois o Deus vivo e 
verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, 
porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com a 
vossa luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa luz! 
P. Eis, pois, diante de vós todos os An-

jos que vos servem e glorificam sem 

cessar, contemplando a vossa glória. 
Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-
dito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
P. Verdadeiro homem, concebido do 

Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado, anunciou 
aos pobres a salvação, aos oprimidos, 
a liberdade, aos tristes, a alegria. E 
para realizar o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressuscitando 
dos mortos, venceu a morte e renovou 
a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas 
as coisas, levando à plenitude a sua 
obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso, para celebrarmos este 
grande mistério que ele nos deixou em 
sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
P. Quando, pois, chegou a hora, em 

que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu  a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 

e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 

destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de louvor!
P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 

pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa Francisco, 
o nosso bispo Fernando, e seu bispo 
auxiliar José Francisco, os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e todos 
os ministros, os fiéis que, em torno des-
te altar, vos oferecem este sacrifício, o 
povo que vos pertence e todos aqueles 
que vos procuram de coração sincero.
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T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
P. Lembrai-vos também  dos que morre-

ram na paz do vosso Cristo,  os nossos 
militares, e de todos os mortos dos 
quais só vós conhecestes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. E  a todos nós, vossos filhos e filhas, 

concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, com os 
Apóstolos e todos os Santos, pos-
samos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 

toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

19 ORAÇÃO DO SENHOR
P. O Senhor nos comunicou o seu Espí-

rito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:                              

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 

vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz.  
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente somente 
o irmão ou irmã ao seu lado)

T. Cordeiro de Deus, que tirais...

P. Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e 
eu nele.Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

20 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Hinário Litúrgico da CNBB - Liturgia VI

1. É bom estarmos juntos à mesa do 
Senhor e unidos na alegria, partir o 
Pão do Amor.

 Na vida caminha quem come deste 
pão. Não anda sozinho quem vive 
em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o nosso 
Deus. Com Ele, vamos juntos, seguin-
do os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo do Se-
nhor; que em nós o mundo veja a luz 
do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora ao povo 
o pão do céu; porém, nos dá agora 
o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o encontro: 
a comunhão, se formos para o mun-
do sinal de salvação. 

21 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, fazei agir plenamente em 
nós o sacramento do vosso amor, 
e transformai-nos de tal modo pela 
vossa graça, que em tudo possamos 
agradar-vos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  

T. Amém.

22 ORAÇÃO JUBILAR 300 
ANOS DE BENÇÃOS

Senhora Aparecida, Mãe Padroeira, 
em vossa singela imagem, há 300 anos 
aparecestes nas redes dos três benditos 
pescadores no Rio Paraíba do Sul. Como 
sinal vindo do céu, em vossa cor, vós 
nos dizeis que para o Pai não existe 
escravos, apenas filhos muito amados. 
Diante de vós, embaixadora de Deus, 
rompem-se as correntes da escravidão! 
Assim, daquelas redes, passastes para o 
coração e a vida de milhões de outros 
filhos e filhas vossos. Para todos tende 
sido benção: peixes em abundância, 
famílias recuperadas, saúde alcançada, 
corações reconciliados, vida cristã re-
assumida. Nós vos agradecemos tanto 
carinho, tanto cuidado! Hoje, em vosso 
Santuário e em vossa visita peregrina, 
nós vos acolhemos como mãe, e de 
vossas mãos recebemos o fruto de vossa 
missão entre nós: o vosso Filho Jesus, 
nosso Salvador. Recordai-nos o poder, a 
força das mãos postas em prece! Ensinai-
-nos a viver nosso jubileu com gratidão 
e felicidade! Fazei de nós vossos filhos 
e filhas, irmãos e irmãs de nosso irmão 
Primogênito, Jesus Cristo. Amém.

RITOS FINAIS

23 BÊNÇÃO FINAL
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LEITURAS DA SEMANA
Seg: Santo Agostinho, bp, dr Igrj, memória.
 1Ts 1,1-5.8b-10; Sl 149, 1-2.3-4.5-6a e 9b; Mt 23,13-22.
Ter: Martírio de São João Batista, memória.
 Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29.
Qua: 1Ts 2,9-13; Sl 138(139); Mt 23,27-32.
Qui: 1Ts 3,7-13; Sl 89(90); Mt 24,42-51.
Sex: 1Ts 4,1-8; Sl 96(97); Mt 25,1-13.
Sáb: Nossa Senhora no Sábado.
 1Ts 4,9-11; Sl 97(98); Mt 25,14-30.
 Fique por dentro das nossas notícias 
visitando o site:
   www.arquidiocesemilitar.org.br

MENSAGEM AOS CATEQUISTAS

 Os catequistas são homens e/ou mulheres, que imbuidos do espírito apostólico com 

enormes esforços trazem singular e indispensável auxílio à expansão da fé e da Igreja. O ofício 

dos catequistas assume máxima importância em nossos dias, de clero tão reduzido diante da 

tarefa de evangelizar tantas multidões e exercer o ministério pastoral (Decreto AG no17).

 O Ordinariado Militar do Brasil reconhece a grandeza do apostolado de inúmeros 

catequistas em nossas Unidades Militares e suas capelanias militares. Agradecemos-lhes a 

colaboração generosa, dedicada e fiel!


